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Resumo: 
Este artigo tem como objetivo refletir sobre o processo de publicação do 
romance O aborto (1893), de Figueiredo Pimentel, desde o formato folhetim 
até a edição em livro, considerando o componente comercial dos textos lite-
rários e as instâncias de recepção, em especial, a crítica literária brasileira 
em fins do Oitocentos. A fim de embasar teoricamente nosso estudo, recor-
remos às pesquisas de El Far (2004; 2007), Catharina (2013), Vieira (2015), 
Mendes (2017), Mendes e Vieira (2013) e, ainda, Sodré (1966) e Barbosa 
(2010). Nosso trabalho divide-se em três momentos: no primeiro, empreen-
demos um esforço em recuperar a trajetória do folhetim O artigo 200, título 
pelo qual a narrativa começou a ser publicada no periódico Província do Rio, 
em 1889; na sequência, nos debruçamos sobre a edição em formato de livro 
popular do romance O aborto, pela Livraria do Povo, de Pedro Quaresma, 
em 1893; por fim, destacamos críticas de Coelho Neto e Carlos Magalhães 
de Azeredo sobre O aborto publicadas em importantes jornais do período a 
fim de compreender aspectos acerca da recepção quando da publicação do 
romance em livro.
Palavras-chave: Literatura brasileira; Livros para homens; Literatura e im-
prensa.

Abstract: 
O aborto (1893), by Figueiredo Pimentel: from the 
criticized serial novel to the success of the popular 
book
This article aims to reflect on the publication process of Figueiredo Pimen-
tel’s novel O aborto (1893), from the pamphlet format to the book edition, 
considering the commercial component of literary texts and the instances 
of reception, especially Brazilian literary criticism at the end of the 19th 
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century. In order to provide a theoretical basis for our study, we drew on 
the research of El Far (2004; 2007), Catharina (2013), Vieira (2015), Men-
des (2017), Mendes and Vieira (2013), as well as Sodré (1966) and Barbosa 
(2010). Our work is divided into three parts: in the first, we make an effort 
to recover the trajectory of the pamphlet O artigo 200, the title by which the 
narrative began to be published in the periodical Província do Rio, in 1889; 
next, we look at the edition in popular book format of the novel O aborto, by 
Livraria do Povo, by Pedro Quaresma, in 1893; finally, we highlight reviews 
by Coelho Neto and Carlos Magalhães de Azeredo on O aborto published in 
important newspapers of the period in order to understand aspects about 
the reception when the novel was published in book form.
Keywords: Brazilian literature; Books for men; Literature and the press.

Considerações iniciais1

Se folheássemos os impressos fluminenses 
entre o final do século XIX e o início do XX, 
encontraríamos com frequência o nome de 
Alberto Figueiredo Pimentel. Cronista, ro-
mancista, contista, poeta e jornalista, o au-
tor foi um dos mais prolíficos intelectuais 
brasileiros da Belle Époque, tendo publicado 
diversos títulos, desde romances até contos 
de fadas voltados ao público infantil. Entre 
os escritos de maior sucesso do macaense 
Figueiredo Pimentel, estão os romances O 
aborto (1893), objeto deste estudo, Um ca-
nalha (1895) e O terror dos maridos (1897), 
obras consideradas escandalosas pela críti-
ca literária do período.

O aborto, primeiro romance publicado 
por Figueiredo Pimentel, foi editado em li-
vro no ano de 1893, pela Livraria do Povo, 
do reconhecido livreiro-editor Pedro Qua-
resma (1863-1921), “um dos mais hábeis 
na vendagem de seus produtos” (Catharina, 
2013, p. 43-44). A narrativa, no entanto, co-
meçou a ser publicada no formato folhetim 
pelo jornal Província do Rio, da cidade de 
Niterói, em 1889, sob o título O artigo 200, 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Fi-
nanciamento 001.

e era assinada por Albino Peixoto, pseudô-
nimo adotado por Pimentel. O folhetim, po-
rém, teve sua publicação interrompida pelo 
periódico, pois foi considerado ofensivo pe-
los leitores e por parte da crítica.

A protagonista de O aborto é a jovem Ma-
ricota, filha de Joaquim e Guilhermina Ro-
drigues, casal de poucas posses que morava 
em Niterói. A jovem tratava com naturalida-
de as questões acerca do corpo e da sexua-
lidade, e não se abstinha de tecer comentá-
rios sobre assuntos considerados delicados 
para as moças. Além disso, como o próprio 
título sugere, Maricota engravida antes de 
firmar matrimônio e, em razão disso, decide 
fazer um aborto, procedimento que acaba 
por levá-la à morte.

Taxado como imoral e pornográfico, 
quando publicado em livro, no entanto, O 
aborto foi um sucesso comercial, tendo ven-
dido, segundo El Far (2004), cerca de sete 
mil cópias em poucos meses. Nosso interes-
se, desse modo, consiste em refletir sobre o 
processo de publicação do romance de Fi-
gueiredo Pimentel, desde o formato folhe-
tim até a edição em livro, considerando o 
componente comercial dos textos literários 
e as instâncias de recepção, em especial, a 
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crítica literária do período. Ao longo dessa 
reflexão, buscamos considerar hipóteses ca-
pazes de nos ajudar a compreender tanto o 
contexto histórico e, dessa forma, as condi-
ções que levaram ao sucesso comercial do 
romance, quanto o posterior apagamento 
do livro da história das letras nacionais.

Para isso, na próxima seção, com base 
nas pesquisas de Catharina (2013), Vieira 
(2015) e Mendes e Vieira (2013) e, ainda, 
nas considerações do próprio Figueire-
do Pimentel, nos propomos a recuperar 
a singular trajetória do folhetim O artigo 
200. Na sequência, amparados por El Far 
(2004; 2007) e Mendes (2017), recupera-
mos a campanha de publicidade promo-
vida por Pedro Quaresma que precedeu a 
publicação, em formato de livro popular, 
do romance O aborto, em 1893. No mês de 
janeiro daquele ano, o livreiro passou a di-
vulgar, nos principais jornais cariocas do 
período, notas curtas sobre o lançamento 
do romance de Pimentel, associando-o ao 
naturalismo e, com isso, evocando um cer-
to teor erótico/sexual da narrativa como 
elemento de publicidade. 

Por fim, na terceira e última seção, inte-
ressa-nos recuperar algumas críticas sobre 
o romance veiculadas em importantes pe-
riódicos no contexto finissecular que, em 
nossa leitura, reforçam a imagem de imora-
lidade da narrativa e, de alguma forma, con-
tribuem para o seu posterior apagamento 
na história da literatura brasileira. Nesse 
sentido, é válido ressaltar que, atualmente, 
encontramos uma única edição do romance 
disponível, a qual foi organizada pelos pes-
quisadores Leonardo Mendes e Pedro Paulo 
Garcia Catharina, e publicada em 2023 na 
coleção Garimpo dos Editores, da Alameda 
Editorial. Enfatiza-se, desse modo, um es-
forço especialmente acadêmico em recupe-
rar obras como a que constitui nosso objeto 

de estudos, que tanto envolveram os leito-
res em fins do Oitocentos, mas que se man-
tiveram esquecidas por décadas. 

O artigo 200 (1889) no jornal 
Província do Rio
O periódico niteroiense Província do Rio 
começou a ser editado em 1883 e, como a 
grande maioria dos jornais no período, tra-
zia em suas páginas

notícias diversas sem ordem evidente, reu-
nindo anúncios sobre crimes e prisões, rei-
vindicações da população, cotação do café, 
notas de falecimento, sentenças judiciais, 
notícias do Império, decisões ministeriais e 
notas sobre espetáculos teatrais. (Catharina, 
2013, p. 39). 

Atualmente, porém, apenas quatro edi-
ções de Província do Rio podem ser acessa-
das: o primeiro número do jornal, datado de 
15 de abril de 1883, pertencente ao acervo 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei-
ro (IHGB); e outras três edições que inte-
gram o acervo da Fundação Biblioteca Na-
cional, as de número 223 (de 3 de dezembro 
de 1885), 574 (de 15 de março de 1888) e 
656 (de 25 de setembro de 1888) (Vieira, 
2015).

A exitosa coluna Folhetim, como era de 
se supor, também ocupava as notas de roda-
pé do impresso. Embora sejam em número 
restrito as edições do periódico possíveis de 
serem acessadas no tempo presente, Catha-
rina (2013, p. 40) afirma que os títulos pu-
blicados na seção folhetim do jornal Provín-
cia do Rio “aponta[m] para o apelo de uma 
literatura comercial e mais popular, prove-
niente da França, que parece adequar-se aos 
anúncios de crimes e prisões presentes no 
jornal”. Na leitura do pesquisador, a predile-
ção por tais narrativas ofereceria certo res-
paldo à publicação, naquele jornal, de um 
romance como O artigo 200.
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O título dado ao folhetim por Figueire-
do Pimentel refere-se, segundo Catharina 
(2013), ao artigo 200 do Código Criminal 
do Império do Brasil, datado de 16 de de-
zembro de 1830. Esse artigo é encontrado 
na Parte Terceira “Dos crimes particulares”, 
Título II “Dos crimes contra a segurança 
Individual”, Capítulo I “Dos crimes contra 
a segurança da pessoa, e vida”, especifica-
mente na Seção II, intitulada “Infanticídio”, 
e esclarece que “fornecer com conheci-
mento de causa drogas ou quaisquer meios 
para produzir o aborto, ainda que este se 
não verifique” (Brasil, 1830, s.p.) configura 
crime punível com dois a seis anos de pri-
são. Acrescenta-se, ainda, que a pena será 
dobrada caso quem cometa o crime for mé-
dico, boticário ou cirurgião. É válido men-
cionar ainda, que, entre os artigos da seção 
II, o de número 199 proíbe a realização do 
aborto, pois configura crime “ocasionar 
aborto por qualquer meio empregado in-
terior ou exteriormente com consentimen-
to da mulher pejada” (Brasil, 1830, s.p.). 
Compreende-se, dessa forma, que o título 
do romance folhetim dialoga diretamente 
com uma questão pertinente para o perío-
do, criminalizada por um documento insti-
tucional.

Como pontua Catharina (2013), em ra-
zão do número restrito de edições do jornal 
Província do Rio, pouco se sabe sobre O arti-
go 200. A maior fonte de informações acerca 
do folhetim acaba por ser o “Prefácio indis-
pensável”, escrito pelo próprio Figueiredo 
Pimentel quando da publicação da narrativa 
em livro, em 1893. Nesse texto, o jornalista 
destaca que o romance foi escrito em ape-
nas dez dias: entre 16 e 25 de junho de 1889 
e, pouco tempo depois de iniciada a publica-
ção seriada, alguns leitores enviaram cartas 
à redação com queixas acerca da narrativa. 
Diante disso, os responsáveis pelo jornal ni-

teroiense optaram por alterar expressões, 
retirar descrições de cenas consideradas 
ultrajantes e, por fim, encerrar a publicação 
antes mesmo de a trama ser finalizada con-
forme os planos iniciais do escritor:

ao cabo de meia dúzia de números, em vista 
de reclamações diárias sem conta, devolução 
de assinaturas, cartas anônimas, etc., a reda-
ção julgou bom mudar palavras, suprimir 
cenas e descrições e, mais tarde, suspender-
lhe a publicação. E, nesse tempo, como fora 
primitivamente escrito, achava-se expurga-
do dos vocábulos que pudessem malsoar 
aos castíssimos ouvidos dos pudicos leitores 
da praia… Grande! Muito mais resumido do 
que hoje aparece. (Pimentel, 2023, p. 25).

O jornalista não se priva de tratar ironi-
camente aos leitores primeiros do folhetim, 
pois ressalta que a publicação foi interrom-
pida mesmo após a exclusão de palavras 
potencialmente ofensivas. Da mesma forma, 
ao realçar a supressão de palavras e cenas 
consideradas desrespeitosas à moral no tex-
to publicado na Província do Rio, Figueiredo 
Pimentel apresenta um argumento para ex-
citar a curiosidade dos leitores do romance 
publicado em livro. Sobre essa discussão, o 
autor acrescenta:

por quaisquer motivos que não vêm ao caso, 
o proprietário desta folha achou convenien-
te suprimir alguns trechos, capítulos e toda 
a conclusão. Fui obrigado a terminar a nove-
la do modo que saiu impresso, diferente do 
que projetara e escrevera. Baseava-se o seu 
desfecho no art. 200 do Código Criminal.

Não perderam com esse final os leitores do 
Sr. Xavier de Montépin, que querem um en-
redo intrincado e comovente, um fim qual-
quer. Antes pelo contrário… Agora, os que 
leem literatura e esperavam cenas verdadei-
ras, descrição completa dos fatos naturais, 
estudos psicofisiológico dos caracteres ob-
servados, hão de ler O artigo 200 – edição 
correta e aumentada – muito em breve, em 
volume. (Pimentel, 2023, p. 26).
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Figueiredo Pimental menciona o escritor 
francês Henry Xavier Amon Perrin, conheci-
do como Xavier de Montépin (1823–1902), 
autor de romances-folhetim bastante popu-
lar na França e no Brasil em fins dos Oito-
centos (Mendes; Vieira, 2013). Entre os tí-
tulos de Montépin publicados na imprensa 
brasileira, destaca-se As Mulheres de Bronze 
(1ª parte), veiculada no periódico carioca 
Gazeta de Notícias, no ano de 1879 (Men-
des; Vieira, 2013).

A lembrança do popular escritor francês, 
no entanto, foi usada por Pimentel para al-
finetar aos leitores do jornal incomodados 
com O artigo 200, uma vez que ele parece 
considerar as produções de Montépin pouco 
criativas. Enquanto isso, leitores interessa-
dos em textos mais elaborados e desafiado-
res (como Pimentel claramente considera o 
seu romance), ficaram, logicamente, decep-
cionados com o final dado ao folhetim e, por 
isso mesmo, poderiam buscar na publicação 
em livro os elementos que almejam encon-
trar nas narrativas literárias. Ao fazer isso, 
o escritor macaense, além de intencionar 
marcar certa distinção nos leitores que – na-
quele momento – comprariam seu romance 
editado em livro, investe numa espécie de 
publicidade para a sua obra, realçando o 
elemento comercial da literatura.

O aborto (1893), pela Livraria do 
Povo
As últimas décadas do século XIX foram de 
intensas transformações sociais, culturais e 
econômicas no Brasil. A proclamação da Re-
pública, em 1889, consolidou o Rio de Janei-
ro como o principal centro do país em razão 
de perspectivas promissoras para a cidade, 
especialmente no campo econômico: o por-
to passava, cada vez mais, a receber impor-
tações da Europa; era sede do Banco do Bra-

sil, o qual concentrava as finanças da nação; 
e era também o núcleo da rede de ferrovias 
nacionais e, portanto, o ponto de ligação en-
tre todas as regiões do país. Dessa forma, a 
então capital da jovem República tornou-se 
o “maior centro cosmopolita da nação, em 
íntimo contato com a produção e o comér-
cio europeus e americanos, absorvendo-os e 
irradiando-os para o resto do país” (Sevcen-
ko, 2003, p. 40). 

Além disso, desde 1870, o Rio de Janeiro 
atravessava por um processo de ampliação 
da industrialização, possibilitado pelo au-
mento das linhas férreas, e passou a atrair 
uma gama de trabalhadores em busca de 
emprego. Esse cenário se deu também em 
razão de dois outros fatores: a abolição for-
mal da escravatura, em 1888, e a crise da 
produção cafeeira, intensificada a partir de 
1882. Ambos eventos levaram à cidade uma 
população composta de pessoas livres (ex
-escravizados) e imigrantes europeus, acen-
tuando o êxodo rural e, ao mesmo tempo, 
gerando uma concentração de pessoas no 
Rio (El Far, 2004). Aos poucos, criou-se, na 
capital republicana, um contingente de tra-
balhadores assalariados, os quais tinham a 
possibilidade de consumir produtos, entre 
eles, livros e jornais.

Nesse contexto, o mercado editorial ca-
rioca, sobretudo os anos posteriores a 1870, 
cresceu de modo nunca visto. Segundo El 
Far (2007), novas tecnologias de impres-
são passaram a ser utilizadas e, junto ao 
papel de menor qualidade, capas em forma-
to brochura e edições em tamanho menor, 
permitiram o barateamento dos impressos, 
tornando-os acessíveis a um número muito 
maior de leitores. Dessa forma, o livro foi, 
paulatinamente, deixando de ser um pro-
duto caro e, por isso mesmo, reservado às 
elites abastadas (El Far, 2007).
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Cabe destacar que, sobretudo no Rio de 
Janeiro, ao contrário do que se acreditou por 
muito tempo, havia uma gama considerável 
de habitantes vistos como alfabetizados:

o índice de analfabetismo no Rio de Janeiro, 
naquele final de século, era o mais baixo do 
país. Enquanto 80% dos brasileiros não sa-
biam ler nem escrever, quase metade da po-
pulação carioca aparecia, nos dados oficiais, 
liberta desse mal. Segundo o censo de 1890, 
a população da capital federal era de 522 mil 
habitantes, um número que praticamente 
havia dobrado em relação ao recenseamento 
de 1872. Desse meio milhão de moradores, 
57,9% dos homens e 43,8% das mulheres 
foram registrados como alfabetizados, o que 
representava, em termos numéricos, cerca 
de 270 mil pessoas capazes de ler e escrever. 
(El Far, 2004, p. 12-13).

O número elevado de possíveis leitores, 
embora não se possa precisar se, de fato se 
traduzia na realidade, como ressalva El Far 
(2004), atraiu a atenção de editores e livrei-
ros que, cada vez mais, viam o livro como 
uma mercadoria lucrativa. Em razão disso, 
esses profissionais buscaram diversificar a 
oferta de impressos, a fim de disponibilizar 
aos leitores narrativas dos mais variados gê-
neros, bem como livros de diferentes valo-
res e formatos: 

aos olhos do freguês estavam os autores 
aclamados nos jornais, as edições de luxo, os 
exemplares chegados havia pouco do além
-mar, as brochuras em oferta, os volumes 
ilustrados, representantes dos mais varia-
dos temas, gêneros e idiomas. (El Far, 2004, 
p. 27-28).

Com o comércio de livro transforman-
do-se em um negócio bastante lucrativo em 
virtude do crescente número de leitores e 
dos baixos custos de produção dos impres-
sos, diversos vendedores de livros passaram 
também a se aventurar pelo ramo editorial, 
entre eles Pedro da Silva Quaresma, pro-

prietário da Livraria do Povo. Nas palavras 
de El Far (2004, p. 44), o livreiro “procurava 
fazer nome junto aos leitores, promovendo 
autores de enredos arrebatadores, sangui-
nolentos e lúbricos, muitas vezes desacon-
selhados às ‘mulheres de boa família’”.

Quaresma iniciou no ramo editorial na 
década de 1890, e mostrou-se logo aten-
to aos gostos do público leitor. A partir de 
1894, por exemplo, a Livraria do Povo come-
çou a publicar uma série de impressos dedi-
cados ao público infantil, a chamada Biblio-
teca Infantil, contribuindo para popularizar 
a literatura voltada a agradar aos pequenos, 
nicho até então inédito no mercado livreiro 
brasileiro. Não à toa, os livros para crianças 
acabaram por tornar-se bastante populares 
durante a Belle Époque carioca. A coleção 
lançou vários títulos, entre eles Histórias da 
carochinha (o primeiro volume publicado), 
Histórias do arco da velha, Histórias da ba-
ratinha, Teatro infantil e Meus brinquedos, 
todos editados por Figueiredo Pimentel (El 
Far, 2004).

Os títulos da Livraria do Povo não se 
restringiam, contudo, às publicações dire-
cionadas às crianças, pois Pedro Quaresma 
“procurou sempre publicar o que ainda não 
havia no terreno das letras” (El Far, 2004, p. 
96). Seguindo esse pensamento, o livreiro-e-
ditor colocou no mercado uma série de tro-
vas e modinhas que alcançou sucesso ime-
diato e atraiu um novo público para o seu 
estabelecimento. Mas o catálogo da Livraria 
do Povo, porém, não se esgotava nos livros 
infantis e tampouco nas trovas e modinhas: 
abarcava também os chamados “livros para 
homens”, do qual O aborto foi considerado 
um representante de sucesso.

Eufemismo para narrativas de tom por-
nográfico, os “livros para homens” ou de 
“leitura alegre” foram outro sucesso comer-
cial dos Oitocentos. Embora o sexo e o dis-
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curso sobre ele fossem considerados assun-
tos delicados e indecorosos, e as publicações 
acerca do tema tenham sido censuradas ao 
longo da história dos impressos, o mercado 
editorial carioca, em fins do século XIX, en-
controu nas narrativas pornográficas “uma 
faixa reconhecível do comércio livreiro” 
(Mendes, 2017, p. 174). Dessa forma, espe-
cialmente a partir dos anos 1880, os livros 
licenciosos proliferaram-se a fim de atender 
a um público crescente, e eram anunciados 
nas páginas dos jornais de maior circulação 
na cidade do Rio, entre eles, os periódicos 
Gazeta de Notícia e O Paiz.

A Livraria do Povo, por intermédio de Pe-
dro Quaresma, “que ambicionava conquis-
tar a preferência do público no campo das 
publicações populares, não só editou como 
também incentivou a criação de alguns 
desses romances” (El Far, 2004, p. 253). A 
livraria contava, em seu catálogo, com um 
vasto número de publicações consideradas 
pornográficas, entre elas Contos nervosos 
que produzem tremeliques nas moças, Rimas 

inocentes que produzem faísca, A virgem de-
vassa, A maneira de tratar as mulheres como 
elas merecem, Memórias de uma insaciável, 
além de O aborto (Mendes, 2017).

Dada a popularidade da imprensa, o de-
sejo de Quaresma de ver os livros por ele 
editados alcançarem altos números de ven-
das, e o fato de que “as obras populares não 
eram aquelas direcionadas a um público 
específico, e sim as que recebiam um trata-
mento editorial interessado em baixar seu 
custo de produção e dinamizar seu consu-
mo” (El Far, 2004, p. 12), a publicação de O 
aborto foi precedida por uma forte campa-
nha de divulgação veiculada nos principais 
impressos da então capital da República. No 
mês de janeiro de 1893, precisamente no 
dia 24, o reconhecido jornal Gazeta de Notí-
cias destacou, na seção Gazetilha, uma nota 
informando sobre o contrato assinado entre 
Figueiredo Pimentel e a Livraria do Povo 
para a edição em livro do romance. Esse in-
forme se encontra reproduzido na figura 1, 
a seguir.

Legenda: O nosso colega de O Paiz, Figueiredo Pimentel, firmou ontem contrato com a Livraria do Povo, dos 
Srs. Quaresma & C., para a edição do seu romance O aborto. Entregue às oficinas tipográficas da Companhia 
Impressora Fluminense, O aborto deverá ser posto à venda por todo o próximo mês de fevereiro.
Fonte: Gazeta de Notícias, 24/01/1893, p. 2. Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/103730/
per103730_1893_00023.pdf. Acesso em: 02 out. 2023.

Figura 1. Nota sobre o contrato firmado entre Figueire-
do Pimentel e a Livraria do Povo para a publicação de O 
aborto, veiculada na seção Gazetilha do jornal Gazeta de 
Notícias (1893)

https://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1893_00023.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1893_00023.pdf
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No mês de fevereiro de 1893, o jornal O 
Paiz, para o qual o próprio Figueiredo Pi-
mentel escrevia na época, divulgou breve 
nota sobre a publicação de O aborto na se-
ção reservada aos anúncios publicitários. 
No dia 3 de fevereiro (anúncio reproduzi-
do à esquerda), era informado que “Apa-
recerá brevemente O aborto, romance na-
turalista por Figueiredo Pimentel” (O Paiz, 
3/2/1993, p. 6), enquanto no dia 16 do mes-
mo mês (anúncio reproduzido à direita), a 
nota tratava a obra como “romance realista”. 
A flutuação entre “naturalista” e “realista” 
como qualificadores estéticos da narrativa 
a ser publicada mobilizavam as expectativas 
dos leitores e a associação ao naturalismo, 
em especial, indicava a exploração do corpo 
de modo a sugerir a presença de elementos 
de cunho erótico e/ou licencioso.

Segundo El Far (2004), o mesmo anúncio 
foi publicado entre os meses de fevereiro e 

março nos principais jornais da capital fede-
ral, de modo a aguçar a curiosidade dos lei-
tores em potencial. E, apesar de a nota sobre 
a assinatura do contrato entre Pimentel e a 
Livraria do Povo (figura 1) afirmar que a pu-
blicação sairia no mês de fevereiro, apenas 
no mês seguinte é que o romance editado 
em formato livro popular foi posto à venda 
(Catharina, 2013).

No final do mês de março, precisamen-
te no dia 20, o periódico Gazeta de Notícias 
trouxe, ao final da página 4, a informação 
de que O aborto havia sido publicado (fi-
gura à esquerda). Catharina (2013), no en-
tanto, afirma que a publicação do romance 
parece ter ocorrido somente no dia 23 da-
quele mesmo mês, quando o jornal O Paiz 
informava, em uma nota relativamente ex-
tensa, que a obra de Figueiredo Pimentel 
seria posta à venda no mesmo dia (figura 
à direita).

Figura 2. Anúncios sobre a publicação de O aborto publicados no mês de fevereiro de 1893 pelo 
jornal O Paiz

Fonte: O Paiz, 3/2/1893, p. 6. Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03925.
pdf. Acesso em 10 out. 2023. — O Paiz, 16/2/1893, p. 6. Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/178691/
per178691_1893_03938.pdf. Acesso em 10 out. 2023.

https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03925.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03925.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03938.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03938.pdf
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A divulgação de notas e anúncios in-
formando desde a assinatura do contrato 
para a publicação de O aborto até o mo-
mento em que o impresso estaria dispo-
nível para compra configuram uma mas-
siva campanha publicitária em torno do 
romance, promovida por Pedro Quaresma, 
e ressaltam o poder e a atuação da impren-
sa na vida pública em fins dos Oitocentos. 
Nelson Werneck Sodré (1966), em A histó-
ria da imprensa no Brasil, cita os comen-
tários do jornalista francês Max Leclerc 
(1864-1932) sobre a imprensa brasileira 
do período, considerados bastante exatos 
pelo historiador carioca. Leclerc (1942 
apud Sodré, 1966) enfatiza o caráter co-
mercial da maioria dos jornais do período, 
que traziam a publicidade como principal 

elemento para a organização das publica-
ções: mesmo o objetivo de conquistar mais 
leitores era devido à possibilidade de, com 
isso, aumentar o valor da publicidade. 

Segundo Sodré (1966), a presença osten-
siva de anúncios publicitários nos periódi-
cos em fins do Oitocentos inscreve-se num 
quadro de produção em massa por parte da 
imprensa, possibilitado pela revolução nas 
técnicas de impressão e circulação de jor-
nais ocorrida ao longo daquele século. Tal 
cenário, por sua vez, é sintoma da ascensão 
e consolidação do modo capitalista burguês 
no Brasil, em especial no Rio de Janeiro, “ou-
tra prova da interligação entre o desenvol-
vimento da imprensa e o desenvolvimento 
capitalista” (Sodré, 1966, p. 03), principal 
tese defendida pelo autor. 

Legenda: O Aborto: Já está publicado, devendo 
ser posto hoje à venda nas mais conhecidas livra-
rias desta capital – O Aborto, romance naturalis-
ta de Figueiredo Pimentel, há muito anunciado. 
Escrito sem rebuços de linguagem, consoante à 
maneira de Zola, Bonnetain e outros mestres do 
naturalismo, O Aborto promete um grande su-
cesso de livraria, tendo todos os elementos para 
agradar ao público amante do gênero. Apensos 
ao romance seguem-se alguns contos e fantasias 
do mesmo autor. O volume, assim formado, cons-
ta de 270 páginas e é bem impresso nas oficinas 
da Companhia Impressora, por conta dos editores 
Quaresma & C.

Figura 3. Notas sobre a publicação e comercialização de O aborto (1893) pela Livraria do Povo

Fonte: Gazeta de Notícias, 20/03/1993. Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/103730/
per103730_1893_00078.pdf. Acesso em: 15 out. 2023.  — O Paiz, 23/03/1893. Disponível em: https://me-
moria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03973.pdf. Acesso em: 15 out. 2023.

http://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1893_00078.pdf
http://memoria.bn.br/pdf/103730/per103730_1893_00078.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03973.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_03973.pdf
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A produção em massa, da qual a impren-
sa participou em larga escala, também se 
deu em outras áreas, e esteve ligada à con-
centração de contingente populacional nas 
cidades, mencionada no início desta seção. 
A urbanização da população abriu espaço 
para novos mercados, “a necessidade de 
conquistá-los conferiu importância à pro-
paganda, e o anúncio apareceu como traço 
ostensivo das ligações entre a imprensa e 
as demais formas de produção de mercado-
rias” (Sodré, 1966, p. 3). A publicidade, prin-
cipal meio de lucro para os jornais, era tam-
bém a maneira pela qual se dava visibilida-
de a um produto a ser vendido. Dessa forma, 
compreende-se que os diversos anúncios 
publicitários acerca do romance de Figuei-
redo Pimentel veiculados nos jornais cario-
cas salientam o componente comercial dos 
textos literários, e promovem uma associa-
ção imediata entre literatura e publicidade.

Silva (2006, s.p.) destaca que o período 
entre séculos (chamado por ele de Pré-Mo-
dernismo) registrou uma relação estreita en-
tre ambas, na qual a publicidade surge “como 
recurso de divulgação de autores e obras de 
literatura, instituindo estratégias de legitima-
ção e visibilidade social, portanto numa rela-
ção em que a publicidade coloca-se a serviço 
da literatura”. Essa associação entre obras 
literárias e campanhas publicitárias ocorreu 
em um momento no qual o livro, como afir-
mamos, ganhava contornos de mercadoria 
capaz de gerar lucro aos atores envolvidos 
em sua produção, desde o escritor até os edi-
tores e proprietários de livrarias. Em meio 
ao processo de assentamento e consolidação 
do modo capitalista industrial tanto de pro-
dução quanto de consumo, instaura-se uma 
nova dinâmica no mercado editorial, e os 
números de vendas tornam-se – ainda mais 
– relevantes. Nesse contexto, a divulgação 
dos produtos, entre eles os livros, era funda-

mental, fato que foi logo compreendido por 
Pedro Quaresma, vide os anúncios acerca da 
publicação do romance objeto deste estudo.

Diante disso, como afirmava a nota pu-
blicada n’O Paiz (figura 3), O aborto tornou-
se logo um sucesso de vendas, demonstran-
do que a – relativamente longa – campanha 
publicitária promovida pelo proprietário da 
Livraria do Povo logrou êxitos. Catharina 
(2013), em sua pesquisa, encontrou anún-
cios publicados no jornal Gazeta de Notícias 
nos dias 26, 27, 28 e 29 março, além de um 
em 3 de abril, que confirmam o triunfo co-
mercial do romance de Figueiredo Pimen-
tel. Na edição do dia 21 de abril de 1893 de 
O Paiz, é possível conhecer os números de 
vendas do impresso em menos de um mês 
após o lançamento: cinco mil exemplares. Já 
na edição de 27 de junho de 1893, no mes-
mo jornal, é informado que O aborto alcan-
çava as sete mil cópias vendidas. Esses nú-
meros revelam o livro como um best-seller 
quase instantâneo (Catharina, 2013) e ala-
vancam tanto a carreira de Pimentel quanto 
os lucros da Livraria do Povo.

As duas notas publicadas em O Paiz en-
fatizam os altos números de vendas alcan-
çados em pouco tempo pelo livro de Figuei-
redo Pimentel, o maior sucesso da literatu-
ra brasileira do período, como sublinha o 
anúncio reproduzido a seguir. A trajetória 
do romance realça a estreita relação entre 
literatura e imprensa, uma vez que a obra 
foi veiculada primeiro no suporte jornal, em 
um periódico de circulação restrita como 
era a Província do Rio, e, posteriormente, pu-
blicada em livro através de um livreiro-edi-
tor reconhecido pela habilidade no mercado 
editorial (Catharina, 2013). Diante do êxito 
nas vendas do romance impresso em livro, 
surgiram, nos jornais de maior circulação da 
capital federal, entre eles O Paiz e Gazeta de 
Notícias, críticas sobre o romance O aborto 
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assinadas por intelectuais do período in-
teressados em compreender as eventuais 
motivações para a trajetória de sucesso do 
impresso mesmo com a imagem de imorali-

Legenda: Grande sucesso! O maior da literatura brasileira! O aborto, romance naturalista por Figueiredo 
Pimentel. Quase 7.000 exemplares vendidos em três meses!!! Acha-se no prelo a 2ª edição.
Fonte: O Paiz, 21/04/1893, p. 6. Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_04001.
pdf. Acesso em: 16 out. 2023.
Legenda: Grande sucesso! O aborto, romance naturalista por Figueiredo Pimentel. 5.000 exemplares vendi-
dos em um mês!!!
Fonte: O Paiz, 27/06/1893, p. 6. Disponível em: https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_04068.
pdf. Acesso em: 16 out. 2023.

Figura 4. Notas publicadas no jornal O Paiz sobre os números de vendas de O aborto (1893)

dade atrelada à narrativa e ao autor após a 
publicação em folhetim. É sobre a recepção 
crítica do livro em fins dos Oitocentos que 
trataremos a seguir.

https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_04001.pdf
https://memoria.bn.br/pdf/178691/per178691_1893_04001.pdf
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betização, já se mostravam em fins do século 
XIX capazes de atingir, com sua influência, os 
mais diversos grupos sociais – fato explicado 
por hábitos como a leitura em voz alta e pela 
rápida difusão oral daquilo que era publica-
do. (Chalhoub; Neves; Pereira, 2005, p. 17).

Compreende-se, deste modo, que o jor-
nal atua na formação de um público leitor 
e, portanto, as opiniões veiculadas nos prin-
cipais periódicos possuem potencial para 
sugerir pontos de vista aos leitores. Nesses 
casos, as colunas de opinião publicadas nos 
jornais se difundem oralmente entre os ha-
bitantes da cidade, conforme ressaltam Cha-
lhoub, Neves e Pereira (2005), bem como as 
críticas literárias, presenças marcantes nos 
impressos, que ressoam e contribuem para 
criar imagens e impressões acerca dos ro-
mances do período, impressões essas que 
reverberam ao longo do tempo. 

Figueiredo Pimentel tem noção do po-
der das críticas veiculadas nos jornais, tanto 
que pede, na edição em livro de O aborto: 
“Àqueles que escreverem sobre este livro, 
peço que me enviem um exemplar do perió-
dico, com o endereço: Figueiredo Pimentel 
– Redação de O PAIZ – Rua do Ouvidor ns. 
63-65 – Rio de Janeiro” (Pimentel, 2023, p. 
19). O pedido pode revelar a intenção do 
escritor de, uma vez recebida a crítica, ter 
a possibilidade de rapidamente respondê
-la e, dessa forma, manter o romance fresco 
na memória dos leitores. De outra parte, os 
textos sobre O aborto assinados por Pimen-
tel evidenciam estar ele ciente das opiniões 
correntes acerca da imoralidade de seu ro-
mance, o que tornaria o livro alvo de críticas 
acaloradas, como, de fato, aconteceu.

Quando buscamos por algumas críticas 
sobre o livro de Pimentel publicadas em im-
portantes jornais após seu lançamento, em 
1893, encontramos a menção ao naturalis-
mo como uma espécie de justificativa para 

Recepção crítica do romance O 
aborto no final do século XIX
Ao final do século XIX, a imprensa era um 
dos principais veículos de comunicação e 
entretenimento na cidade do Rio de Janei-
ro (Barbosa, 2010). A modernização dos 
jornais, a fim de aprimorar técnicas de im-
pressão para garantir a circulação cada vez 
maior dos periódicos pelas ruas da cidade, 
resultou em um amplo domínio da impren-
sa, inclusive na organização de diferentes 
áreas da vida social.

Em determinado momento, ao final do 
século XIX, enfatiza Barbosa (2010), os jor-
nais, antes mediadores entre o poder públi-
co e o “povo”, alcançaram o status de forma-
dores de opinião, e expandiram sobrema-
neira o seu poder sobre a sociedade. Para 
termos uma noção da ampla circulação dos 
impressos pela cidade do Rio, sobretudo na 
transição entre o século XIX e o XX, o núme-
ro de tiragens diárias dos grandes jornais, 
entre eles o Jornal do Commercio, a Gazeta 
de Notícias, o Correio da Manhã e O Paiz, 
alcançava os 150 mil exemplares, em uma 
cidade com cerca de 600 mil habitantes, no 
ano de 1900 (Barbosa, 2010).

Essa ampla expansão do número de pe-
riódicos em circulação pela cidade foi deter-
minante para alastrar o poder da imprensa 
junto aos leitores, tanto da elite quanto de 
camadas menos favorecidas economica-
mente, uma vez que o aumento da tiragem 
diminuiu os custos de impressão e, conse-
quentemente, barateou o valor de revenda, 
possibilitando aos impressos alcançarem 
diferentes públicos. Assim,

com tiragens muito superiores àquelas al-
cançadas por outras obras impressas, os jor-
nais se constituíram nos principais veículos 
de comunicação com o grande público. Ape-
sar das baixas taxas de escolaridade e alfa-
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as cenas picantes, por assim dizer, presentes 
no romance. No entanto, a grande maioria 
dos críticos afirmava que a narrativa “não 
atendia às regras do naturalismo sério, des-
viando-se para o aspecto pornográfico e 
‘sensacionalista’ da estética” (Vieira, 2015, 
p. 108), reafirmando a ideia de imoralidade 
que acabou se ligando ao romance do escri-
tor macaense.

Uma das principais críticas negativas ao 
livro de Pimentel foi feita pelo escritor ca-
rioca Carlos Magalhães de Azeredo (1872-
1963). Publicada no jornal Gazeta de Notí-
cias, na coluna “Homens e livros”, a crítica 
ocupa quase um terço da primeira página da 
edição do dia 3 de julho de 1893, uma segun-
da-feira. O primeiro comentário depreciativo 
de Azeredo é dirigido ao próprio Figueiredo 
Pimentel que, segundo ele, não conheceria 
nem o romantismo (criticado pelo macaen-
se ao longo do romance objeto deste estudo) 
nem o naturalismo, uma vez que O aborto se 
filiaria ao “ultra-naturalismo”, o qual

incapaz de trilhar o caminho largo da ob-
servação experimental, aberto pelos chefes 
da escola, se contenta em imitá-los em uma 
parte meramente acidental – na parte pior 
do seu gênio: a inclinação irresistível para 
as pinturas pornográficas. (Azeredo, 1893, 
p. 1). 

O crítico ressalta negativamente o teor 
pornográfico do romance de Pimentel, no 
entanto, não o atribui diretamente ao natu-
ralismo, mas sim a uma espécie de variação 
deste, por assim dizer, a qual seria responsá-
vel por apelar à pornografia para sustentar 
a narrativa, como seria o caso de O aborto. 
Compreende-se, desse modo, que ao supos-
to caráter pornográfico do romance se deve 
o sucesso da publicação, pois não haveria 
qualidade na composição da obra, apenas a 
exploração da sexualidade como forma de 
atrair a atenção dos leitores.

Coelho Neto (1864-1934), ao se referir 
ao livro de Pimentel, não o trata de modo 
depreciativo, como o fez Azeredo. Sob o 
pseudônimo Caliban, o escritor maranhense 
publica, em 26 de março de 1893 (meses an-
tes da resenha de Azeredo, portanto), uma 
coluna na primeira página do jornal O Paiz, 
intitulada “O AB… (por Figueiredo Pimen-
tel)” e, se utilizando da ironia, elogia sobre-
tudo os méritos do romance de Pimentel em 
se referir à sexualidade da protagonista em 
uma sociedade que guarda para si ares de 
casta e, dessa forma, escandaliza-se ante li-
vros como aquele. 

Nesse sentido, Coelho Neto brinca com o 
próprio título do romance e, ao não mencio-
ná-lo por completo na coluna, ridiculariza, 
de certo modo, a pretensa moralidade dos 
leitores que se sentiram ofendidos com o 
romance de Pimentel. Diferentemente de 
Azeredo, que não encontra nada positivo no 
romance, o maranhense afirma que, ao con-
trário de um aborto, “o (calo o nome) é per-
feito, parece de tempo, será prematuro, mas 
ab… é que não é – tem ação, tem cor, tem 
desenvolvimento, tem alma” (Neto, 1893, p. 
1). Coelho Neto, ao enfatizar características 
positivas no romance de Pimentel – embo-
ra não as descreva –, apesar de assinar com 
um pseudônimo, estabelece um ponto de 
discordância entre os críticos que se propu-
nham a dedicar algumas linhas a discorrer 
sobre O aborto.

Além disso, menciona o sucesso do ro-
mance nas livrarias como algo digno de 
nota, que revelaria habilidades do escritor 
Figueiredo Pimentel em perceber e entre-
gar aquilo que o público desejava. Os altos 
números de vendas do livro são também 
debatidos por Azeredo, no entanto, por uma 
perspectiva negativa. Impressionado pelo 
fato de o romance chegar aos seis mil exem-
plares vendidos, o escritor suspeitava dos 
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motivos para tanto sucesso, e dizia que, ao 
ler a narrativa, comprovou as suspeitas:

mas, há dias, de relance, vejo num exemplar 
de O aborto, com a tinta de impressão ainda 
fresca: 6º milheiro! Decidi-me então a com-
prá-lo, a trazê-lo para casa no intuito de des-
cobrir que qualidades justificavam êxito tão 
assombroso num livro assombrosamente 
ruim. Confesso que não tive extrema surpre-
sa; não sou otimista, nem ingênuo demais, 
e já esperava mais ou menos, o que vi; mas 
ainda assim, não esperava tanto. (...) Este li-
vro não é mais que um objeto de comércio, 
com que o editor vos explora, fazendo vos 
pagar o imposto dos vossos vícios e da vossa 
depravação moral… (Azeredo, 1893, p. 1).

Como é possível perceber, o escritor ca-
rioca não tem nenhuma simpatia pelo ro-
mance O aborto, e não reconhece qualquer 
qualidade literária na obra de Pimentel. 
Pelo contrário, o sucesso comercial de uma 
narrativa considerada por ele pornográfica 
se deve aos vícios e à depravação moral dos 
leitores, exploradas pelos editores interes-
sados em vender cada vez mais exempla-
res. Assim, o teor sexual do romance seria o 
principal responsável pelo elevado número 
de vendas, na opinião do crítico, da qual não 
discordamos totalmente.

No entanto, críticas duras, como a de 
Azeredo, associaram ao romance de Pi-
mentel a imagem de pornográfico e imoral, 
relação que, do nosso ponto de vista, com-
preendemos ter sido uma das responsáveis 
pelo apagamento da obra, republicada ape-
nas em 2015, ou seja, esquecida por mais de 
cem anos. Assim, em razão do poder de for-
mador de opinião da imprensa e, claro, dos 
intelectuais que nela publicavam, o juízo ne-
gativo acerca do romance de Pimentel aca-
bou preponderando, e relegando à narrativa 
a imagem depreciativa de “pornográfica”. Na 
década de 1890, no entanto, essa associação 
foi bem aproveitada pelos livreiros, e a por-

nografia destacada no romance acabou por 
se tornar mais um elemento de publicidade 
– talvez o principal deles – dessas narrati-
vas, entre as quais encontra-se O aborto.

Considerações finais
Nosso objetivo neste estudo foi refletir so-
bre o processo de publicação do romance O 
aborto (1893), de Figueiredo Pimentel, des-
de o formato folhetim, veiculado pelo jornal 
Província do Rio, em 1889, até a edição em li-
vro, editada pela Livraria do Povo, em 1893, 
considerando o componente comercial dos 
textos literários e as instâncias de recepção, 
em especial, a crítica literária brasileira em 
fins do Oitocentos. Quando publicada em 
folhetim, a obra não foi bem recebida pelos 
leitores, e teve sua publicação interrompida 
por ter sido considerada imoral e pornográ-
fica, ofensiva, portanto, à moral da época. 
Pouco tempo depois, no entanto, foi editado 
em formato de livro popular, e alcançou al-
tos números de vendas.

A trajetória do romance O aborto, nesse 
sentido, destaca as relações muito próximas 
entre a imprensa e as obras literárias, bem 
como indica caminhos para compreender-
mos o papel que os livros populares ocupam 
no período finissecular brasileiro, especial-
mente no Rio de Janeiro. De outra parte, há 
um elemento de publicidade muito presen-
te, e que tem o jornal como principal veícu-
lo, uma vez que Pedro Quaresma divulgou 
diversas notas enfatizando tanto a publica-
ção quanto o sucesso comercial do romance. 
Entre os elementos destacados nessa cam-
panha está a pornografia e a associação de O 
aborto aos chamados “livros para homens”, 
bastante populares no período. 

Ao recuperar a trajetória do romance de 
Figueiredo Pimentel, compreendemos que 
O aborto nos oferece pistas valiosas para 
refletir sobre as dinâmicas encenadas pelos 
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textos literários no final do século XIX: a rela-
ção muito próxima entre literatura e impren-
sa; as relações entre os textos literários e as 
campanhas de divulgação veiculadas nos pe-
riódicos, que garantem visibilidade às obras; 
e a associação à pornografia como elemento 
gerador de interesse em uma parcela signi-
ficativa do público leitor. Além disso, perce-
bemos que o tom pornográfico do romance, 
ressaltado pela crítica de Azeredo, por exem-
plo, foi, ao mesmo tempo, importante para 
garantir um alto número de vendas para o 
livro quando de sua publicação, mas também 
um dos possíveis responsáveis pelo apaga-
mento da narrativa da crítica e historiografia 
literária nacionais. Diante disso, considera-
mos que o presente estudo pode e deve ser 
complementado com outras pesquisas acer-
ca do mesmo romance e também de outros, 
que inicialmente circularam pela capital da 
República em fins do século XIX.
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